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1 - INTRODUÇÃO 
O presente memorial visa descrever os materiais, especificações técnicas e os serviços 

arquitetônicos a serem executados para a reforma e ampliação da EMEF EDSON ALTOÉ. 

O projeto visa atender a demanda social e educacional existente tendo em vista o grande 

crescimento populacional do município nos últimos anos. 

Trata-se de um projeto de uma edificação para ampliar e reformar, totalizando 1.843,12m² 

de área construída sendo: 

• 1630,26m² para a reforma; 

• 1035,32m² para a ampliação; 

A terreno disponibilizado abrange uma área de 25.000,00m². 

Ao final da ampliação, considera-se para o Pavimento térreo os seguintes ambientes: 

Embarque/desembarque, hall de entrada, recepção, circulação 1, circulação 2, secretaria, 

arquivo, copa, sala multiuso 01, sala multiuso 02, sala multiuso 03, sala multiuso 04, wc 

fem. Funcionários, wc masc. Funcionários, Rampa. 

Considera-se para o Primeiro Pavimento: Circulação 03, circulação 04, sala 01, sala 02, 

sala 03, sala 04, sala 05, sala 06, DPM, wc masc. Alunos, wc fem. Alunos. 

Área externa: Jardim. 

O Projeto Padrão desenvolvido, tem capacidade de atendimento de até 200 estudantes,  

em dois turnos (matutino e vespertino). 

O projeto arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da 

criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social, de modo a 

propiciar ambientes com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes 

internos e externos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas 

pedagógicas, culturais e sociais. Com a finalidade de atender ao usuário principal, no 

caso as crianças na faixa etária definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• Facilidade de acesso;  

• Segurança física que restringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas 

como cozinha, lavanderia, central de gás, luz e telefonia;  

• Circulação com piso contínuo, sem degraus, desníveis ou juntas, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050;  
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• Setorização por faixa etária para a promoção de atividades especificas de acordo com 

as necessidades pedagógicas, com a adoção de salas de atividades para cada faixa 

etária;  

• Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como 

pátios, solários e áreas externas;  

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 

edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

 

MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 

 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes 

critérios: 

• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham 

idêntica função e apresentam as mesmas características exigidas nos 

projetos. 

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham 

idêntica função, mas não apresentam as mesmas características exigidas 

nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – 

Que durante a execução foram identificados como sendo necessários ou 

desnecessários à execução dos serviços e/ou obras. 

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às 

especificações dos projetos e deste memorial. Na comprovação da 

impossibilidade de adquirir e empregar determinado material especificado 

deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à manifestação do 

Responsável Técnico pela obra. 

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes 

pressupõe, para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, 

comprovadamente, equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 
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1- FASES DE OBRAS 

 

1- PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE 

ANALOGIA. 

 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 

Técnico pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se 

figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir 

qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os 

de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em 

escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável 

Técnico pela obra. 

 

2- PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo em 

fornecido pelo município. 

 

3- MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de 

obras deverá ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de 

Manejo Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser 

entregue para a fiscalização juntamente com a medição. Para as formas, levou-se em 

consideração a reutilização do material em 5x. 
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4- LOCAÇÃO DA OBRA 

 

a) Locação da obra: execução de gabarito 

 

A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornecer as 

cotas, coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no 

terreno será realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas 

implantados ou utilizados para a execução do levantamento topográfico. 

A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total 

responsabilidade pela locação da obra. 

Os serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo: 

 

1. locação da obra; 

2. locação de elementos estruturais; 

3. locação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas; 

4. implantação de marcos topográficos; 

5. transporte de cotas por nivelamento geométrico; 

6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas; 

7. verificação da qualidade dos serviços – prumo, alinhamento, nível; 

8. quantificação de volumes, inclusive de aterro e escavação. 

 

 

2- MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

 

1- Escavação Mecanizada – Material 1ª Categoria 

 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito 

nesta especificação, todas as prescrições da NBR 6122. 

As escavações serão todas realizadas em material de 1ª categoria. 

Entende-se como material de 1ª categoria todo o depósito solto ou 

moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de 

suas misturas, com ou sem componentes orgânicos, formados por agregação natural, 
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que possam ser escavados com ferramentas de mão ou maquinaria convencional para 

esse tipo de trabalho. Considerar-se-á também 1ª categoria a fração de rocha, pedra 

solta e pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer 

que seja o teor de umidade que apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não 

possa ser classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da 

área da obra que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos 

efetivamente realizados. 

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou 

protegidas com dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações 

permanentes deverão seguir os projetos pertinentes. 

Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os 

efeitos de erosão interna e superficial. 

A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua 

resistência e estabilidade. 

 

 

a) Escavação Manual de Vala – Material 1ª Categoria 

 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação 

manual em solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a 

profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível 

do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente. 

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser 

respeitada a NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou 

adentrarem nas escavações. 

 

b) Reaterro e Compactação Manual de Valas 

 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas 

conforme itens de escavação de valas. 
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O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, 

deverá ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, 

até 10cm acima da geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, 

completando-se o serviço através de compactador tipo sapo até o nível do terreno 

natural. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico. 

 

 

 

 

c) Reaterro compactado mecanicamente 

 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme 

itens de escavação de valas. 

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá 

ser executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro 

compactado mecanicamente. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo 

material orgânico. 

 

d) Nivelamento e Compactação do Terreno 

 

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá 

intervenção, a fim de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente 

executados. 

O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material retirado 

durante as escavações que se fizerem necessárias durante a obra. 

 

4- ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, 

deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, 

entre outras: 
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• NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

• NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto 

armado; 

• NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação; 

• NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos; 

• NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

• NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios. 

 

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão 

obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a 

não ser com autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. 

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e um 

rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas. 

O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações, 

contenções e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às 

edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros. 

 

FÔRMAS E ESCORAMENTOS 

 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras 

que regem a matéria. 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento 

do concreto fresco. As fôrmas deverão ser conforme especificadas no projeto estrutural, 

e com a paginação conforme as orientações do projeto arquitetônico. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo 

a evitar eventuais fugas de pasta. 

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 



                                                                                                                            
 

 

  Página 9 de 52 

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no 

solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este 

transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 

movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de 

andaimes metálicos. 

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos 

esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações 

fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em 

projeto. 

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir 

que sejam danificadas as superfícies de concreto. 

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a 

utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, 

metálico ou fibra de vidro. 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração 

do concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco 

milímetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados: 

• faces laterais: 3 dias; 

• faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e 

convenientemente espaçados; 

• faces inferiores sem escoramentos: 21 dias. 
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A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos 

de emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa 

resistência inicial. 

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao prazo de 21 

dias. 

 

ARMADURAS 

 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a 

distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser 

empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de 

argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 

lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar 

por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre 

outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata 

de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre 

a colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, 

esta nata deverá ser removida. 
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CONCRETO 

 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que 

atendam a NBR-5732 e NBR-5737. 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será 

imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em 

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos 

projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não deverá ser utilizado concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos 

das peças a serem concretadas. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das 

vigas ou outros elementos atravessados. 
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Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 

serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria 

para este 

tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no 

concreto por intermédio de cola epóxi ou chumbador. 

 

ADITIVOS 

 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que 

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma 

amostra para comprovações de composição e desempenho. 

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por 

laboratório nacional especializado e idôneo. 

 

DOSAGEM 

 

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental 

(racional), na fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os 

materiais disponíveis, um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural. 

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos: 

 

• Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28); 

• Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em 

função das dimensões das peças a serem concretadas; 

• Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-

7223; 

• Composição granulométrica dos agregados; 

• Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas; 

• Controle de qualidade a que será submetido o concreto; 

• Adensamento a que será submetido o concreto; 

• Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, 

coeficiente de inchamento e umidade). 
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• A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da 

resistência característica do concreto (fck) estabelecida no projeto 

 

CONTROLE TECNOLÓGICO 

 

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da 

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica. 

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto 

obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado. 

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na 

obra. A totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote não terá mais de 20m³ de 

concreto, corresponderá no máximo a 200m² de construção e o seu tempo de execução 

não excederá a 2 semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. 

Quando houver grande volume de concreto, o lote poderá atingir 50m³, mas o tempo de 

execução não excederá a uma semana. A amostragem, o valor estimado da resistência 

característica à compressão e o índice de amostragem a ser adotado serão conformes 

ao preconizado na NBR-6118. 

 

TRANSPORTE 

 

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou 

desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por 

vazamento ou evaporação. 

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-betoneira ao 

ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, 

jericas, caçambas, pás mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese 

alguma, o uso de carrinhos com roda de ferro ou borracha maciça. 

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo 

para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no mínimo, 3 vezes o 

diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso 

de seixo rolado. 
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O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu 

lançamento, que é de 1,5 horas, contadas a partir do início da mistura na central. 

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o lançamento 

direto nas fôrmas. Não sendo possível, serão adotadas precauções para manuseio do 

concreto em depósitos intermediários. 

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de 

movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado. 

No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso 

suave, tais como rampas, aclives e declives, inclusive estrados. 

 

LANÇAMENTO 

 

O concreto deverá ser lançado de altura superior a 2,0m para evitar segregação. Em 

quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, 

o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou 

trombas. 

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 

camada de argamassa de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, 

não seja levado pela água de infiltração. 

 

ADENSAMENTO 

 

O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maiores a 20cm de 

altura. 

O adensamento será cuidadoso, de fôrma que o concreto ocupe todos os recantos da 

fôrma. 

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar 

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto. 
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Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração será apenas 

a suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na superfície do 

concreto. 

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As camadas  

a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da 

agulha. 

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes o 

diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a 

vibração por períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único 

ponto ou em pontos distantes. 

Será evitada a vibração próxima às fôrmas (menos de 100mm), no caso de se utilizar 

vibrador de imersão. 

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se 

impossível, com a inclinação máxima de 45°, sendo retirada lentamente para evitar 

formação de buracos que se encherão somente de pasta. Na vibração por camadas, far-

se-á com que a agulha atinja a camada subjacente para assegurar a ligação duas a duas. 

Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (fôrmas, 

réguas, entre outros). 

 

 

JUNTAS DE CONCRETAGEM 

 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em 

qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a 

concretagem antes do início da pega do concreto já lançado. 

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As juntas 

serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. 

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas, 

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal 

posição será assegurada através de fôrma de madeira, devidamente fixada. 

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é possível 

fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de armação 
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e não do concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se verifica 

em juntas inclinadas. 

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a 

face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas. 

Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos. 

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de 

cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material 

solto. Pode ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte 

pressão logo após o fim da pega. Em outras situações, para se obter a aderência 

desejada entre a camada remanescente e o concreto a ser lançado, é necessário o 

jateamento de abrasivos ou o apicoamento da superfície da junta, com posterior 

lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo. 

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser 

lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com escova de 

aço, jateamento de areia ou qualquer outro processo que proporcione a formação de 

redentes, ranhuras ou saliências. Tal procedimento será efetuado após o início de pega 

e quando a peça apresentar resistência compatível com o trabalho a ser executado. 

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente 

será preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, 

graxa ou quaisquer outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com 

jatos de água, deixando a superfície com aparência de “saturada superfície seca", 

conseguida com a remoção do excesso de água superficial. 

Especial cuidado será dado ao adensamento junto a "interface" entre o concreto já 

endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes. 

 

CURA DO CONCRETO 

 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 

fim da pega continuará por período mínimo de 7 dias. 
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Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de 

pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5,0cm 

de espessura. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

 

• Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

• Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

• Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

• Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

• Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do 

concreto e a subsequente retração térmica; 

• Películas de cura química. 

 

LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO 

 

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água; Manchas de lápis serão 

removidas com uma solução de 8% (oito por cento) de ácido oxálico ou com 

tricloroetileno; 

Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 10% (dez por cento) de ácido 

fosfórico; 

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) parte de 

nitrato de sódio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, de 

pequenos cristais de hiposulfito de sódio; 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultarem nas superfícies, 

será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira estanqueidade e 

resistência, bem como coloração semelhante à do concreto circundante; 

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas. 
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5- IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto 

quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o solo. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e 

desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) 

e duas de cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser 

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as 

sapatas e/ou blocos em cada uma das faces laterais. 

 

6-  ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado ou bloco de 

concreto, nas dimensões nominais de 14x19x29 mm, classe 10 (resistência mínima à 

compressão na área bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa 

no traço1:2:8 (cimento:cal hidratada:areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de 

espessura, obtendo-se ao final, parede com 14 cm de espessura (desconsiderando 

futuros revestimentos). 

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela Certificação 

Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT 

e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de 

fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com 

relação ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos 

refugos de madeira e de pó de serra das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o 

desmatamento de pequenas áreas para este fim. 

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, 

a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente 

umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 
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Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados 

na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação 

das dimensões, e outras pertinentes). 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação: 

• Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo 

a sobra da largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois 

lados. 

• Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes 

externas alinhar pela face externa da viga. 

 

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se 

reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se 

argamassa com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos 

estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se 

chapiscar o elemento que ficará em contato com a alvenaria. 

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os 

quais podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos 

com diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – 

posicionados de duas em duas fiadas, a partir da segunda. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas 

com a utilização de nível de bolha e prumo. 

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” 

própria para esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o 

levantamento das alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodação da 

estrutura e evitar o aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 

a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será 

preenchido após 15 dias das paredes executadas. 
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7- VERGAS E CONTRA-VERGAS 

 

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado 

quando da ocorrência de vãos menores que 60 cm) em concreto armado. 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma 

altura, recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 

2,40 m, a verga deverá ser calculada como viga. 

 

8- CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 

 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 

considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 

(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes 

utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de 

arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 

fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não 

haja absorção da água de amassamento por parte do substrato, 

diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

• O recobrimento total da superfície em questão. 

 

9- REBOCO PAULISTA E EMBOÇO 
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Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, 

com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média 

peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea 

e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade 

de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de 

fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de 

alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

 

 

 

10- LASTRO CONTRAPISO 

 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou 

pisos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) 

centímetros de espessura. 

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 

350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, 

no traço 1:12 (SIKA 1 – ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgf/cm2. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as 

canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. 

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, 

por um período mínimo de 8 dias para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta externa, 

para o perfeito escoamento de água. 

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento 

para os ralos. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar 

um acabamento sem depressões ou ondulações. 
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11- ACABAMENTOS INTERNOS 

 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS 

 

OBSERVAR QUADRO DE ACABAMENTOS 

 

O revestimento em placas cerâmicas 20x20, linha branco retificado, brilhante, junta de 

5mm, espessura 8mm, assentadas com argamassa, será aplicado nas paredes do piso 

até forro nos ambientes: banheiros, depósitos, cozinha, dml . Demais ambientes como 

circulação, será até 1,20m de altura. A cerâmica será de primeira qualidade (Classe A), 

apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, 

dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de 

qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte em epóxi 

em cor branca. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 

superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos 

no sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno 

das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do 

revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no 

esquadro e no prumo. 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta 

adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do 

azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e 

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 

2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será 

efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. A 

proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento. 

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 
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Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 3 

metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, 

fôrma de L, largura 12,7 mm. 

 

PISO CERÂMICO 

 

 

Em todos os ambientes, o piso será cerâmico acetinado retificado 45x45cm, cor branco, 

com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, coeficiente 

de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, e assentado com argamassa 

colante.  

Todas as juntas do piso cerâmico, deverão ser em material flexível, cor branco, (com 

índice de absorção de água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de 

espessuras uniforme, as quais poderão exceder a l,5 mm; 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, 

seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 

estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 

elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o 

pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do 

responsável técnico; 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus 

alinhamentos; Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento flexível. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do 

fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento; 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou 

outro processo, durante a construção; 
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Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 

resistência ou com quaisquer outros defeitos. 

Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço 

aberto com material elastomérico como selante, que não deve preencher todo o espaço 

deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de 

enchimento que deve ser colocado no fundo da junta. 

As juntas do revestimento deverão respeitar a posição e abertura das juntas estruturais 

permitindo uma deformação igual àquela prevista no projeto estrutural do edifício e 

indicada em projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também 

preenchidas com material elastomérico como selante com material de enchimento no 

fundo da junta. 

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 

especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando 

assim caracterizar diferentes cores no piso. 

 

 

12. - PINTURA 

 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 
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Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico 

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 

Obs: As cores das tintas são sugestões e podem ser modificadas a critério do 

município ou da empresa executante da obra. 

 

 

 

 

PROTEÇÃO DE CANTOS E PAREDES 

 

As arestas verticais de paredes deverão ser protegidas através cantoneira de sobrepor 

abas iguais em PVC (25x25,20mm), cor cinza. 

Os cantos externos de paredes com revestimento cerâmico receberão filete de alumínio 

de embutir. 

 

14. ACABAMENTOS EXTERNOS 

 

PINTURA EXTERNA. 

 

As alvenarias externas da edificação serão em pintura tipo látex sobre reboco (ver 

elevações), ou textura rústica em 2 demãos. 

Verificar cores e tipos de acabamento no projeto arquitetônico e disposição das cores. 

 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor. 
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As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha. 

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério 

da instituição responsável pela obra. 

 

14. - PISO CIMENTADO 

 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e 

alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra 

britada) com 7cm de espessura. 

Após nivelamento, desempenar e queimar. 

Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. 

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego. 

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e 

deixar secar. 

Aplicar resina acrílica para acabamento final. 

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com espessura de 5 

centímetros. 
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As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo 

"secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 10 cm de afastamento das 

paredes. 

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa de 

regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de 

contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis quadrados 

de dimensões de 1 metro x 1 metro, obedecendo a modulação estrutural da edificação. 

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de grânula 24, 

passando pela grânula 80, para o desengrosso, e finalizando com a grânula 120. 

O último polimento será efetuado com lixa número 120. 

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor, 

antiderrapante, por ocasião da entrega provisória da obra. 

 

 

 

 

 

15. ESQUADRIAS 

 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS. 

 

Indicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado 

revestido na cor branca e as portas de alumínio anodizado e revestidos na cor branca, 

com locais, características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no quadro 

de esquadrias (janelas e portas). 

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89. 

Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água 

(NBR- 

6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - 

resistência à carga de vento (NBR-6497). 
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O alumínio puro será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-NB- 

167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT. 

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da 

ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação 

anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 

18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as 

superfícies sem anodização não poderão estar visíveis. 

As ligas de alumínio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia química 

ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total 

conformidade com os especificados nos projetos de arquitetura. 

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga de 

alumínio que apresentem as seguintes características: 

 

• - Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPa 

• - Limite de escoamento: 63 a 119 MPa 

• - Alongamento (50 mm): 18% a 10% 

• - Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68. 

 

O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será caracterizado pelas 

definições dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que 

apresentem bom aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica. 

A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas 

peças e nos encontros dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita 

contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será 

imediatamente corrigido. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de 

laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, 

atritos e/ou outros defeitos. 

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 

esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As 

esquadrias não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de 
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escassas dimensões. Haverá especial cuidado para que as armações não sofram 

distorções quando aparafusadas aos chumbadores. 

As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as 

roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de EPDM, comandos, 

alças e demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando 

funcionamento preciso, suave e silencioso ao conjunto por longo tempo. 

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e 

medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadrias 

nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, bem como pelo 

seu perfeito funcionamento. 

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em papel 

crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e 

manuseadas com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com 

arranhões, vestígios de pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de 

proteção só será efetuada no momento da colocação da esquadria. 

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão 

possuir trincos para fechamento interno. 

Os guichês de alumínio terão trinco borboleta niquelado cromado. 

As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante – HAS em alumínio 

comprimento 40cm. 

As portas de alumínio terão o seguinte conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço 

esp.=1,25, cromada, cilindro C400, chave tipo 2F. 

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

 

16. SOLEIRAS/RODAPÉS/PINGADEIRAS 

 

As soleiras e peitoris com pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e 

impermeabilizado, com espessura mínima de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos. 

Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que estiver especificado o piso do 

ambiente (ver detalhes);A altura será 10cm. 
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17. BANCADAS, LAVATÓRIO E CUBAS EM INOX. 

 

As bancadas deverão sem em granito, ver especificação em projeto, testeira de 15cm, 

acabamento liso; conforme dimensões no projeto. As cubas da cozinha e das utilidades 

também deverão ser em aço inox e com a mesma especificação do inox das bancadas. 

As dimensões devem ser conferidas nos detalhamentos de bancadas. 

 

18. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS. 

 

− Sifão regulável de 1” para ½" bitola 

− Sifão simples para pias e cubas 

− Válvula de escoamento cromada com ladrão 

− Válvula de descarga cromada, 1 1/2” 

− Tubo de ligação para bacia, cromado 

− Acabamento para válvulas de descargas em metal cromado, 

− Tubo de ligação cromado flexível 

− Torneira de parede para uso geral com arejador 

− Torneira de parede (nas cubas), acabamento cromado, bica alta 

− Torneira de mesa (nos lavatórios), com fechamento automático com temporizador, 

cromada 

− Barra de apoio reta em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, 

comprimentos: 40cm, 60cm e 80cm. 

− Barra de apoio em “L”, em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, 

comprimento: 70x70cm. 

− Torneiras do tipo presmatic, cromada, sem peças de plástico, com arejador. 

 

 

19. APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS 

 

Seguir o projeto hidráulico e detalhes do projeto arquitetônico. 
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− Lavatório pequeno 46x35cm com coluna suspensa, cor branco. 

− Tanque de louça branca, cantos arredondados, com estrias profundas; 535mm de 

largura e 510mm de comprimento, coluna suspensa. 

− Bacia sanitária com caixa acoplada, h=44cm, cor branco gelo, incluindo 

vedações, conexões de entrada e demais acessórios cromados 

− Chuveiro elétrico, tensão 220V, potência 5.400W, fabricados em termoplástico 

resistente, Sifão para lavatórios de coluna suspensa: 

− Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada 

a pressão de serviços projetada, conforme indicação dos projetos. 

− As válvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com 

vedação de metal contra metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de 

ferro, vedação de borracha ou bronze. 

− Dispensador de papel higiênico em rolo, cor branco, 

− Dispensador para papel toalha em plástico ABS, 

− Saboneteira spray em plástico ABS, 

− Par de parafusos de 7/23 x 2.3/8 para bacias. 

− Anel de vedação para bacias sanitárias 

− Assento para banho articulado em aço inox aisi 304, 70x45cm, com base em 

chapa bitola 14 (espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabão. 

 

20. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS. 

 

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), resistente a 

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar 

amarelamentos. 

 

21. COBERTURA 

 

As telhas deverão ser termoacústica, em galvalume, 2 camadas com isolante entre as 

chapas galvanizadas. Espessura 3mm, com inclinação mínima especificado pelo 
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fabricante, e seguir a NBR 8038 que determina a especificações técnicas e fixação da 

telha, conforme detalhamento do projeto.  

 

Calhas: 

 

Os contra-rufos e calhas serão em metal, semicircular com diâmetro de 125mm, natural 

sem pintura, com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de 

manutenção. Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água 

pluvial. 

Deverão atender a NBR 10844. 

 

• Condições Gerais: 

 

A estrutura do telhado será em madeira com ripas e terças conforme projeto.  

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 

qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da 

ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 

(SERVIÇOS EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados a 

serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido 

de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios 

e de sua inclinação. 

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo puder 

ser coberto com 01 (uma). 
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Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito a 

cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte de 

abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, 

cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo 

abacaxi quando necessários. 

 

22. VIDRO TEMPERADO 

 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto. 

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas 

quando da ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado 

acabamento das bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado 

chanfrado). Aceitar-se-á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou 

para menor. 

Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a 

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para 

cada lado. 

23. REFORMA 

 

A estrutura antiga será mantida em sua integridade, salvo as paredes que serão 

demolidas para dar acesso a ampliação. Deverá substituir todas as esquadrias, portas e 

janelas, por novas, de acordo com o padrão apresentado em projeto. Deverá substituir 

todo o revestimento cerâmico e pintura, preservando o reboco existente. Todos os 

acabamentos estão descritos no projeto arquitetônico. 
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24. LIMPEZA DE OBRA 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 

áreas externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a 

não causar PISO TÁTIL 

Na calçada externa (ver detalhe) deverá ser utilizado piso em placa de concreto tátil 

30x30cm, alerta, cor terracota (vermelho), conforme NBR/ABNT 9050. 

 

25. HABITE-SE E “AS BUILT” 

Ao final dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá requerer junto a 

Prefeitura do referido Município, habite-se junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de 

Débitos, e os demais documentos necessários para a regularização da obra. 

Antes da entrega definitiva da obra, deverá ser solicitado o respectivo “as built”, sendo 

que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro: 

1º) representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços 

resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser feitas sobre 

cópias dos originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e 

respectiva data.). 

2º) O “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções 

havidas durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o 

previsto pelas Disposições Gerais deste Memorial. 

Deverá ser: 

✓ fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, 

dados, telefone, iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre 

outros); 

✓ testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações; 

✓ revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou 

substituição, se necessário; 

✓ providenciada a carta de “Habite-se”/Alvará de Funcionamento e os demais 

certificados das Concessionárias locais; 
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26.   INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

A rede de esgoto será ligada a rede pública de esgoto. 

A distribuição de água far-se-á por gravidade e através de tubulação embutida, como o 

restante já existente, que alimentará os diversos pontos de consumo. 

A tubulação e conexões serão em PVC soldável classe 12. Não será permitido o uso de 

calor, para evitar modificações nas características de fabricação do tubo. 

As tubulações de esgoto serão executadas em tubos e conexões de PVC rígido soldável, 

sem apresentar trincas ou rachaduras, assentados com as declividades mínimas 

necessárias. 

Serão colocadas nas áreas molhadas caixas sifonadas de 150x150x50 mm, com grelha 

em PVC e ralo sifonado 100x40mm com grelha em PVC 

 

ÁGUA FRIA 

 

Será instalado registro de gaveta bruto latão inclusive conexões, roscável conforme 

indicado em projeto, devendo ser obedecidas as especificações dos fabricantes 

referentes à instalação.  

As conexões dos registros com o tubo deverão ser feitas de maneira compatível e com 

peças adequadas ao tipo de material dos tubos. 

Nas peças flangeadas verticais devem ser posicionadas de tal modo que os dois furos 

anexos inferiores fiquem no mesmo plano horizontal. Os flanges para uma derivação 

vertical deverão ficar rigorosamente em um plano horizontal. As porcas devem ficar 

completamente rosqueadas nos respectivos parafusos. 

Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, considerar 

as mesmas composições. 
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Referências: 

NBR 15704-1:2011 - Registro - Requisitos e métodos de ensaio Parte 1: Registros de 

pressão. 

NBR 15705:2009 - Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - Requisitos e 

métodos de ensaio. 

NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria. 

 

As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação no 

projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução limpadora, 

lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, de modo a 

não sofrerem danos e/ou deformações. 

Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas extremidades 

vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, considerar 

as mesmas composições. 

 

 

Referências: 

NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria 

NBR 5648:2010 - Tubos e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais 

de água fria — Requisitos 

 

Trata se de reservatório elevado em polietileno, instalado acima da estrutura dos 

banheiros. Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas 

expensas, obter os documentos comprobatórios da qualidade dos materiais empregados 

na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão obtidos em fontes que 

comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes. Só serão empregados 

materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destina. 
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As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação no 

projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução limpadora, 

lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, de modo a 

não sofrerem danos e/ou deformações. 

Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas extremidades 

vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, considerar 

as mesmas composições. 

 

Os serviços a executar compreendem desde a construção e instalação das tubulações de 

água, até a montagem das peças e aparelhos de utilização. 

Integram também os testes e ensaios a efetuar as instalações sob as vistas da 

FISCALIZAÇÃO e a expensas da CONTRATADA. 

Os materiais obedecerão às prescrições da ABNT supracitada em relação a tubulação. 

Serão empregadas canalizações de PVC rígido, soldáveis, de 1ª qualidade, bem como as 

conexões, apresentando no final dos ensaios perfeitas condições de estanqueidade. 

As instalações hidráulicas serão executadas em obediência às prescrições da norma 

supracitada nesta especificação, e ainda às seguintes recomendações: 

→ As tubulações correrão embutidas nas paredes, em rasgos abertos nas 

alvenarias, devidamente chumbadas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:5; 

→ Quando aparentes, ficarão afixadas por abraçadeiras ou ganchos, a cada 

1,20m, no máximo; 

→ O corte dos tubos será feito em seção reta para posterior abertura de roscas 

com tarraxas apropriadas; 

→ Não é permitida confecção de curvas ou deflexões nos tubos com uso de 

fogo; 

→ Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas 

extremidades vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

 

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=57638
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ESGOTO 

 

As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação no 

projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução limpadora, 

lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, de modo a 

não sofrerem danos e/ou deformações. 

Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas extremidades 

vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

 

Deverá ser utilizada tubulação de PVC, atendendo as pressões de projeto. 

Os tubos deverão ser fabricados e dimensionados conforme as normas vigentes.  

As conexões deverão atender aos mesmos critérios, dos tubos, sendo o fornecimento 

feito por peça. 

As instalações sanitárias para esgotos serão executadas em obediência às prescrições da 

NBR, projeto e execução seguem às seguintes recomendações: 

→ Todas as tubulações serão providas de peças ou dispositivos para efeito de 

inspeção e desobstrução, devidamente localizadas. 

→ A montagem e encaixe das juntas serão feitos com toda cautela com material 

ou peças adequadas de modo a garantir a estanqueidade da junta ou ligação. 

→  Não é permitida a confecção de curvas ou deflexões nos tubos com uso de 

fogo. 

→ As canalizações de esgoto primário terão diâmetro mínimo de 100mm, 

obedecidas às prescrições da NB-19. 

→ Os despejos serão coletados pela rede coletora externa a ser instalada. 

Deverão ser observadas as recomendações dos fabricantes quanto ao emprego dos 

diversos materiais. 
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Referências: 

NBR 5688:2010 - Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água pluvial, 

esgoto sanitário e ventilação – Requisitos 

NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução 

 

Lavatório em louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, incluso 

sifão tipo garrafa em PVC, válvula e engate flexível 30 cm em plástico e torneira cromada 

de mesa, padrão popular. Será instalado por um profissional habilitado com maior apuro, 

nível, posição e respectivo equipamento e pessoal devidamente qualificado para este tipo 

de serviço. Todo material deverá ser testado antes de seu recebimento ou instalação.  

O aparelho será cuidadosamente instalado na parede de modo a obter-se uma vedação 

perfeita, devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às paredes e pisos 

dos ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. 

Conforme NBR 9050: 

Os lavatórios devem garantir altura frontal livre na superfície inferior, e na superfície 

superior de no máximo 0,80 m, exceto a infantil alcance manual para acionamento da 

válvula sanitária, da torneira, das barras, puxadores e trincos e manuseio e uso dos 

acessórios. 

Os lavatórios, suas fixações e ancoragens devem atender no mínimo aos esforços 

previstos nas ABNT NBR 15097-1 e ABNT NBR 15097-2. 

Sua instalação deve possibilitar a área de aproximação de uma pessoa em cadeira de 

rodas, quando se tratar do sanitário acessível, e garantir a aproximação frontal de uma 

pessoa em pé, quando se tratar de um sanitário qualquer. 

 

Referências: 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

NBR 15097-1:2011 - Aparelhos sanitários de material cerâmico. Parte 1: Requisitos e 

métodos de ensaios. 

NBR 15097-2:2011 - Aparelhos sanitários de material cerâmico. Parte 2: Procedimento 

para instalação. 
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Empregar Vaso sanitário com caixa acoplada infantil louça branca com acessórios. O 

assento e tampa plástica, deverão ser da mesma linha da bacia. Deverão ser colocadas 

de forma que a tampa, quando erguida, tenha o angulo necessário para manter-se na 

posição aberta.  

O aparelho será cuidadosamente instalado de modo a obter-se uma vedação perfeita, 

devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às paredes e pisos dos 

ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. Após a fixação da louça, 

arrematar as juntas com o mesmo material do rejunte do piso. 

Conforme a ABNT NBR 9050/2015 que dispõe sobre a Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no caso dos vasos sanitários com caixa 

acoplada adaptado para os deficientes físicos, deve-se garantir a instalação da barra na 

parede do fundo, de forma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A distância 

mínima entre a face inferior da barra e a tampa da caixa acoplada deve ser de 0,15m. 

 

Os boxes devem ser providos de banco para banho retrátil articulado, com cantos 

arredondados e superfície antiderrapante impermeável, ter profundidade mínima de 45cm, 

altura de 0,46m do piso acabado e comprimento mínimo de 70cm, instalados no eixo 

entre as barras, conforme Projeto de detalhes Hidrossanitários. O banco e os dispositivos 

de fixação devem suportar um esforço de 150 kg. 

O Banco retrátil proporciona auxílio durante o banho em casos de dificuldade de 

equilíbrio. Prático e seguro, é facilmente fixado à parede do box, onde pode ser mantido 

fechado, ocupando pouco espaço quando não está em uso. Possui estrutura reforçada.  

Assento moldado em polietileno com superfície rugosa, que evita deslizamentos, alças 

laterais que auxiliam o sentar e o levantar. 

 

Para fixar o banco à parede: 

 

• Recomenda-se que o banco seja fixado a uma altura de 0,46 m do piso acabado. 

• Posicione o banco no local onde deverá ser fixado e marque a posição correta dos 

furos. 

• Fure a parede com broca nº10 e fixe o banco com as buchas e parafusos que 

acompanham o produto. 
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Atenção: 

 

• O banco deve estar firmemente fixado à parede. Para fixar, utilize sempre os 

parafusos e buchas que acompanham o produto. 

 

Referências: 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos 

 

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço 

mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações 

permanentes ou fissuras, ter empunhadura e estar firmemente fixadas a uma distância 

mínima de 40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face 

interna da barra. Suas extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter 

desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação com formato recurvado. Quando 

necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a área de 

empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a 

altura de fixação são determinados em função de sua utilização. 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de 

fixação e instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, 

conforme ABNT NBR 10283, e determinação da aderência do acabamento conforme 

ABNT NBR 11003. 

Deverá ser observado o detalhe de instalação no Projeto Hidrossanitário/Arquitetônico.  

 

Referências: 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

 

O chuveiro elétrico comum corpo plástico tipo ducha será cuidadosamente instalado de 

modo a obter-se uma vedação perfeita, devendo ser observado o alinhamento necessário 
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em relação às paredes e pisos dos ambientes onde foram assentados os respectivos 

aparelhos. 

 

 

Referências: 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

NBR 12483:2015 - Chuveiros elétricos - Requisitos gerais. 

NBR 14011:2015 - Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - Requisitos 

gerais. 

 

Para instalação de porta toalha de banho em metal cromado, tipo barra, deve-se marcar 

as posições de furação, utilizando a base do acessório como gabarito. Os furos devem 

estar nivelados e ser posicionados na horizontal.  Deve-se utilizar brocas de 6mm com 

ponta de metal duro para os furos. Nas paredes com azulejo tenha cuidado durante a 

furação para evitar que a broca deslize, alterando a posição do furo ou danificando o 

acabamento da parede. 

 

Instalação de saboneteira plastica tipo dispenser para sabonete líquido com reservatório 

de 800 a 1500ml, conforme planilha orçamentária. A fixação pode ser por parafusos e 

buchas, necessitando de instalação feita por profissional com as ferramentas adequadas, 

sendo mais indicada por garantir segurança e durabilidade. 

Há também as saboneteiras fixadas com ventosas, mas nesse caso a capacidade deve 

ser em torno de 800ml, ou então as ventosas não suportarão. Essas saboneteiras de 

parede podem ser utilizadas também para álcool em gel. Para instalação faça a marcação 

das posições de furação, utilizando a base do acessório como gabarito. Observe que os 

furos devem estar nivelados e ser posicionados na horizontal. Nas paredes com azulejo 

tenha cuidado durante a furação para evitar que a broca danificando o acabamento da 

parede.  

- Atenção: observe a correta localização dos canos de água que podem se encontrar 

embutidos na parede, de forma que estes não sejam perfurados. 
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Referências: 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

 

Empregar vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca - padrão médio, 

incluso engate flexível em plástico branco, 1/2"x 40cm. O assento e tampa plástica, 

deverão ser da mesma linha da bacia. Deverão ser colocadas de forma que a tampa, 

quando erguida, tenha o angulo necessário para manter-se na posição aberta.  

O aparelho será cuidadosamente instalado de modo a obter-se uma vedação perfeita, 

devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às paredes e pisos dos 

ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. Após a fixação da louça, 

arrematar as juntas com o mesmo material do rejunte do piso. 

Conforme a ABNT NBR 9050/2015 que dispõe sobre a Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no caso dos vasos sanitários com caixa 

acoplada adaptado para os deficientes físicos, deve-se garantir a instalação da barra na 

parede do fundo, de forma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A distância 

mínima entre a face inferior da barra e a tampa da caixa acoplada deve ser de 0,15m. 

 

Referências: 

NBR 12721:2006 Versão Corrigida 2:2007 - Avaliação de custos unitários de construção 

para incorporação imobiliária e outras disposições para condomínios edifícios – 

Procedimento. 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

 

26. ACESSIBILIDADE 

Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer 

condição, que não provoque trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas ou 

carrinhos de bebê). Admite-se inclinação transversal da superfície até 2% para pisos 

internos e 3% para pisos externos e inclinação longitudinal máxima de 5%.  
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27.  SPDA 

Será realizado o fornecimento e instalação dos materiais para proteção contra descargas 

elétricas, conforme projeto apresentado. Atendendo os requisitos da norma técnica 

vigente (ABNT NBR 5419 – Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas). É de 

extrema importância, que seja realizado o teste de aterramento por profissional habilitado 

para atestar a capacidade de aterramento após a conclusão. 

 

28. PAISAGISMO 

Observar as áreas que receberão grama do tipo esmeralda plantadas conforme 

orientação do vendedor. Observar espaçamento e travamento das placas. Deverá ser 

fornecido e instalado junto com terra vegetal adubada. Foi previso pontos de torneira na 

área externa para a manutenção da mesma. 

 

29. GERAÇÃO DE ENERGIA COM PLACAS FOTOVOLTÁICAS 

 

Características Gerais 

O sistema fotovoltaico para geração de energia elétrica será formado pelos seguintes 

elementos:  

- Módulos fotovoltaicos;  

- Estrutura metálica de suporte dos módulos fotovoltaicos;  

- Quadro de proteção/junção dos circuitos CC de geração fotovoltaica; 

- Inversor AC/CC; 

- Quadro de proteção da saída AC do inversor; 

- Cabos de conexão;  

- Dispositivos de proteção CC e CA. 

A edificação receberá, em seu telhado, conforme projeto, usina geradora de energia, com 

todos seus requisitos e capacidades de geração descritos em projeto. Atentar-se para a 

qualidade e capacidade das placas geradoras descritas em projeto, não serão aceitos 

materiais com danos aparentes, nem reaproveitados. 

A usina deverá ser entregue completa, em pleno funcionamento e com registro nos 

órgãos competentes, de responsabilidade da empresa contratada. 

 



                                                                                                                            
 

 

  Página 45 de 52 

A fiação será executada rigorosamente conforme bitolas e classes indicadas na lista de 

materiais e nos desenhos de projeto. Não serão aceitas emendas nos circuitos. Todas as 

emendas que se fizerem necessárias nos circuitos de distribuição serão feitas com solda 

estanho, fita autofusão e fita isolante adesiva. 

 

O sistema de geração fotovoltaica será composto por alinhamentos de séries de módulos, 

onde cada série é composta por diversos módulos fotovoltaicos, que por sua vez são 

compostos de diversas células fotovoltaicas (as células fotovoltaicas captam a luz do sol, 

fonte primária de energia, transformando a energia luminosa em energia elétrica). Os 

módulos fotovoltaicos são montados sobre a estrutura metálica, denominado como 

suporte dos módulos, que por sua vez são fixados sobre a laje técnica localizada no 

quinto pavimento da edificação de forma adequada. Os circuitos provenientes dos 

diversos conjuntos de series são protegidos individualmente contra sobrecorrentes e 

surtos de tensão e também conectam-se entre si em um quadro elétrico ao qual 

denominamos QD.Vcc, de onde partem dois circuitos, um para cada entrada do inversor. 

O inversor transforma a corrente contínua (C.C) em corrente alternada (C.A) e por sua 

vez tem sua saída protegida contra sobrecorrentes e surtos de tensão por um quadro 

elétrico ao qual denominamos QD.Vca. A saída do QD.Vca interliga-se ao barramento do 

Q.D.G CON(quadro de responsabilidade do projeto de instalações elétricas) ao qual 

fornecerá a energia gerado pelo sistema. A energia elétrica produzida é consumida pelo 

local da instalação ou injetada na rede elétrica por meio do ponto de entrega de energia 

da distribuidora, caso a demanda seja inferior a energia produzida. A quantidade de 

energia gerada em um dia por um sistema fotovoltáico, é proporcional à irradiação 

disponível no plano dos módulos fotovoltáicos. A energia gerada pelos módulos 

fotovoltaicos, em corrente contínua, é fornecida a carga local ou injetada na rede de forma 

sincronizada através dos inversores, que por sua vez, é transformada em corrente 

alternada. Durante a noite o inversor deixa de operar e se mantém em estado de “stand 

by”, com o objetivo de minimizar o consumo do sistema. Os inversores supervisionam a 

tensão e a frequência da rede, entrando em operação somente quando os valores estão 

dentro da faixa de regime normal de operação. O conjunto de proteções de conexão dos 

inversores não permite que funcione de forma ilhada, ou seja, em caso de falha da rede 

elétrica a planta deixará de funcionar. 
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Módulo Fotovoltaico 

O módulo fotovoltaico fabricado deverá ser constituído de células de silício policristalino, 

possuir robustas esquadrias de alumínio resistente à corrosão e independentemente ser 

testado para suportar altas cargas de vento e cargas de neve. Os módulos deverão dispor 

das certificações de qualidade TÜV Rheinland to ISO 9001:2008, ISO 14001:2004 e BS 

OHSAS 18001:2007. O módulo fotovoltaico deverá apresentar elevada eficiência e 

classificação “A” pelo INMETRO. A garantia do produto contra defeitos de fabricação 

deverá ser de no mínimo de 10 anos de duração. A garantia de produção mínima deverá 

ser de 91,02% após 10 anos e 80,7% após 25 anos de sua potência nominal (Wp). 

 

Inversor Solar 

O inversor é o equipamento responsável por transformar a energia elétrica gerada nos 

módulos fotovoltáicos em corrente contínua (DC), na forma de corrente alternada (AC) 

para entregar à rede. Em casos de perda ou anormalidades de tensão e frequência na 

rede AC, o inversor deixa de fornecer energia AC, evitando o funcionamento ilhado, 

ficando uma garantia de segurança para os trabalhadores de manutenção da rede elétrica 

da companhia. Voltando os valores de tensão e frequência a sua normalidade, o inversor 

se conecta à rede automaticamente. Os inversores aplicados em sistemas fotovoltáicos 

devem atender aos requisitos estabelecidos na ABNT NBR IEC 62116. Funcionará 

também como dispositivo de monitorizarão de isolamento, para desconexão automática 

da instalação fotovoltaica, no caso de perda da resistência de isolamento. O lado de 

corrente continua (DC) do inversor, será conectado aos módulos fotovoltáicos, e no lado 

de corrente alternada (AC), será conectado ao quadro de distribuição geral de iluminação 

e tomadas, com tensão trifásica de saída AC de 380 V. O inversor terá um 

microprocessador, garantindo que a corrente alternada será uma curva senoidal com o 

mínimo de distorção. O inversor é especialmente projetado para perseguir o ponto de 

máxima transferência de potência do gerador fotovoltáico (MPPT), e entregar esta 

potência a rede com o mínimo de perdas possíveis. Este modelo de inversor garante uma 

ótima qualidade de energia com baixa distorção harmônica (<3%). 

Ele atua como uma fonte de corrente sincronizado com a rede, do tipo auto comutação, 

por meio de bandas de histerese de operação. Tem a função de anti-ilhamento, através 

da medição da impedância da rede. O equipamento é parametrizado pelo fabricante de 
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acordo com a “ABNT NBR 16149, capitulo 4 - Compatibilidade com a rede e capitulo 5 – 

Segurança pessoal e proteção do sistema FV”, quanto às faixas de operação normal de: 

Tensão CA, Injeção de Componente CC, Frequência (Hz), Fator de Potência, Distorção 

harmônica de corrente, Proteção contra ilhamento, Reconexão, Isolação e 

Seccionamento. O inversor possui um rendimento de 96% a 100% da potência nominal. 

Em operação seu consumo é inferior a 30 W, e a noite fora de operação, o consumo é de 

1 W. Tem um fator de potência igual a um, para a faixa de potência requerida. Quando o 

gerador fornece uma potência acima de 180 W, o inversor tem condições de alimentar a 

rede de energia. Este valor é para dias de radiação muito baixa, de modo que satisfaz 

facilmente a necessidade do inversor para fornecer energia a rede. O equipamento conta 

com classe de proteção IP - 65, com uma faixa de temperatura tolerável, de -25°C a 

+60°C, e uma umidade relativa de 0 a 100%. 

 

CONDUTORES E ELETRODUTOS 

Todos os condutores deverão ser de cobre, adequados para uso em intempéries, e sua 

seção será a suficiente para assegurar que a queda de tensão no cabeamento seja 

inferior a 4%, conforme a norma ABNT NBR 5410. Os circuitos entre a série de módulos e 

as entradas CC do inversor, deverão ser compostos por cabos preparados para 

ambientes externos com secção de 4,0 mm2. Serão utilizados conectores do tipo MC4, 

concebidos especificamente para utilização em sistemas fotovoltaicos para interligar os 

módulos um ao outro em série no circuito. Os módulos fotovoltaicos já saem de fábrica 

com um cabo e conectores MC4, assim como a entrada DC do inversor já é preparada 

para este tipo de conector, o que melhora a qualidade da instalação, facilita a conexão 

entre módulos e apresentam melhor durabilidade quando expostos as condições 

climáticas típicas de sistemas fotovoltaicos. Os circuitos serão condicionados em 

eletrodutos de ferro galvanizado a fogo e os cabos serão de cobre isolado tipo EPR 0,6/1 

kV de tensão nominal não inferior a 1000 V de isolação. 

 

ATERRAMENTO 

Este anexo tem o objeto de descrever a conexão à terra da instalação fotovoltaica. A 

instalação de aterramento cumpre com a norma ABNT NBR 5419 proteções de estruturas 

contra descargas atmosféricas. Toda peça condutora da instalação elétrica que não faça 
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parte dos circuitos elétricos, mas que, eventualmente ou acidentalmente, possa ficar sob 

tensão, deve ser aterrada, desde que esteja em local acessível a contatos. A este 

aterramento se conectará a estrutura de fixação dos geradores fotovoltaicos e o borne de 

aterramento do inversor. O sistema de aterramento da instalação fotovoltaica deve ser 

interligado ao sistema de aterramento principal da instalação. 

O aterramento está presente em diversos sistemas de proteção dentro da instalação 

fotovoltaica: proteção contra choques, contra descargas atmosféricas, contra sobtensões, 

proteção de linhas de sinais, equipamentos eletrônicos e proteções contra descargas 

eletrostáticas. 

A norma brasileira de proteção contra descargas atmosféricas (NBR 5419) recomenda 

uma resistência de terra com valor máximo de 10 ohms, para isto é necessário conhecer 

o tipo e a resistividade do solo e as opções de aterramento. 

 

30. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A alimentação será em BT (380V / 220V) através de Quadro de Uso Unitário, com 01 

medição trifásicas obedecendo padrão estabelecido na Norma de Fornecimento de 

Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição a Edificações Individuais - 

SM04.14-01.001 de 30/06/2009 da Coelba e na Norma Fornecimento de Energia Elétrica 

em Baixa Tensão a Edificações de Uso Coletivo SM04.08-01.003 de 14/08/2007, ramal de 

entrada existente. 

QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO: Os quadros elétricos deverão ser construídos 

conforme diagramas unifilares. As especificações técnicas abaixo também deverão ser 

fornecidas aos fabricantes dos quadros. O planejamento para execução dos serviços de 

instalações será programado pela empresa contratada para realização dos mesmos em 

conjunto com a fiscalização de obra. A distribuição de energia elétrica será feita através 

de circuitos conforme projeto. 

O quadro de barramento será feito em chapa 14 USG com dobras soldadas. Serão do tipo 

embutido ou aparente conforme indicado no unifilar com porta externa, moldura e porta 

interna. Terá tratamento na chapa a base de jateamento de areia. Fosfatização com duas 

demãos de esmalte cinza-claro Asi-70 e com secagem em estufa. A porta externa deverá 

ter fecho rápido giratório em baquelite. Os quadros do tipo embutido terão grau de 

proteção IP40. Os quadros do tipo aparente terão grau de proteção IP53 e IP54.  
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Os barramentos de cobre interno deverão ser dimensionados para a capacidade de 

disjuntor geral. Deverá conter barra de neutro isolado e de terra. Os barramentos deverão 

ser pintados nas cores da ABNT. - Fases: azul escuro, branco e violeta. - Neutro: azul 

claro. - Terra: verde. Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico com pureza de 

99,9% de perfil retangular com cantos arredondados. Deverão ser dimensionados de 

modo a apresentarem uma ótima condutividade, alto grau de isolamento, dificultar ao 

máximo a formação de arcos elétricos, além de resistir aos esforços térmicos e 

eletrodinâmicos resultante de curto-circuitos. Quando for solicitada a montagem do painel 

encostado na parede, especial atenção deve ser dada ao acesso a todos os barramentos 

(principal, secundários, entrada e saída) no que diz respeito à manutenção e instalação, 

ou seja, todos os barramentos devem ser acessíveis pela porta frontal sem a necessidade 

de desmontagem dos componentes. As superfícies de contato de cada junta, deverão ser 

prateadas e firmemente aparafusadas. As ligações auxiliares deverão ser realizadas por 

cabos de cobre flexíveis, antichama, bitola mínima de 2,5 mm², numeradas, identificadas, 

com isolação para 1kV. Quando a indicação for de espaço físico deverão ser deixados 

barramentos de espera para o futuro equipamento. Todos os dispositivos de indicação 

instalados na porta externa, tais como botoeiras, lâmpadas ou medidores deverão ter 

plaqueta de acrílico próximo e acima indicando sua finalidade.  

A porta interna deverá conter identificação dos disjuntores com etiquetas acrílicas 

coladas. Quando estiverem indicados nos desenhos os quadros e painéis deverão ser 

providos de flanges superiores e/ou inferior aparafusados, deverá ser provido de junta 

com borrachas vulcanizadas ou materiais termoplásticos. Os fabricantes dos quadros e 

painéis deverão fornecer desenhos dos mesmos para previa aprovação antes de sua 

fabricação. Na distribuição dos circuitos de saída, deve-se obrigatoriamente respeitar o 

faseamento indicado no Quadro de Carga. 

 

TOMADAS E PONTOS DE FORÇA: Em todos os ambientes foram previstas tomadas, 

dois pólos mais terra e universal 127V/10A e 20A e 220V/10A e 20A. Nos pontos de força 

monofásicos, bifásicos e trifásicos devem-se observar as indicações em projeto. Na ponta 

dos cabos deverão ser deixados conectores tipo Sindal.  
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ILUMINAÇÃO: As luminárias a serem instaladas serão conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentária. As lâmpadas deverão seguir conforme indicada em 

projeto, tendo como marca de referência Osram ou similar.  

Luminária LED de embutir tipo refletora com aletas parabólicas 1,2m x 220w, tendo como 

marca de referência Osram ou similar. 

INTERRUPTORES: Os interruptores para comando de iluminação serão instalados a 

1,20m do piso, capacidade de 10 A, de uma, duas ou três teclas, instalados em caixas 

4x2 em PVC conforme projeto.  

TOMADAS: As tomadas de uso geral são do tipo 2P + T universal de 10A instaladas a 

0,30m e 1,30m do piso. As demais tomadas especiais serão conforme abaixo e 

localização em projeto: - Tomada redonda 2P+T (pino chato – NEMA 10-20R). Todas as 

tomadas, antes de seu uso, deverão ser testadas e verificadas a polaridade correta dos 

pinos. Polarização das tomadas 2P+T universal: Pino direito: Fase. Pino esquerdo: Fase 

ou Neutro (quando 220V) Pino inferior: Terra Os cabos flexíveis que alimentarão as 

tomadas deverão ser fornecidos nas seguintes cores: Fase: vermelho, preto, branco. 

Neutro: azul Terra: verde. 

TUBULAÇÃO: Os eletrodutos deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar 

morsas que reduzam os seus diâmetros, quando cortados a serra, terão suas bordas 

limadas para remover as rebarbas. As emendas serão feitas com luvas atarraxadas. Não 

é permitida a emenda dos condutores alimentadores dos quadros. Antes da enfiação, 

deve-se passar uma bucha de estopa através dos eletrodutos, para se retirar à umidade e 

outra qualquer sujeira. Não se fará emprego de curvas menores que 90º em cada trecho 

de canalização, entre duas caixas ou entre extremidades e caixas só poderão no máximo 

ser empregadas 2 curvas de 90º. Não será permitida emenda dos condutores que 

alimentam os quadros. Os condutores de distribuição, que alimentarão luminárias e 

tomadas, quando emendados terão seu isolamento recomposto com fita isolante. Todo 

cabeamento nas saídas/entradas e no interior de canaletas deverá ser organizado e 

chicoteado com espiral de PVC. As ligações dos condutores aos componentes elétricos 

devem ser feitas através de terminais de compressão apropriados. Nas ligações deverá 

ser empregada arruela lisa de pressão ou de segurança (dentadas), além dos parafusos 

e/ou porcas e contra - porcas, onde aplicáveis. No caso de dois condutores ligados ao 

mesmo terminal (ou borne), cada condutor deve ter seu terminal. - Eletrodutos embutidos 
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em laje, piso ou parede, serão de PVC flexível tigreflex cor cinza. 9 - Eletrodutos 

embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC rígido roscado linha NBR 6150. - 

Eletrodutos aparentes ou sobre forro serão de PVC antichama, rígido com conduletes ou 

do tipo eletrocalha de aço perfurada, bem afixada, posteriormente tamponada. Cada linha 

de eletroduto entre as caixas e/ou equipamentos deverá ser eletricamente contínua. 

Todas as terminações de eletrodutos em caixas de chapa deverão conter buchas e 

arruelas de alumínio. Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente 

vedados, durante a obra. Posteriormente serão limpos e soprados, a fim de comprovar 

estarem totalmente desobstruídos, isentos de umidade e detritos, deve-se deixar fio-guia 

para facilitar futura passagem de condutores. Eletrodutos embutidos em concreto (lajes e 

dutos subterrâneos), deverão ser rigidamente fixados e espaçados de modo a evitar seu 

deslocamento durante a concretagem e permitir a passagem dos agregados do concreto. 

Os eletrodutos que se projetam de pisos e paredes deverão estar em ângulo reto em 

relação à superfície. Toda perfuração em laje, paredes ou vigas, deverá ser previamente 

aprovada pela fiscalização. Nas redes externas enterradas, os eletrodutos deverão estar 

envoltos em concreto ou diretamente enterrados, conforme indicação em planta. O 

construtor procederá à verificação final das instalações de cada item do CHECK LIST 

fornecido pela fiscalização de obras. CAIXAS DE PASSAGEM: As caixas de passagem 

deverão ser instaladas conforme indicado nos desenhos e nos locais necessários à 

passagem de fiação. Nas instalações embutidas, as caixas terão os seguintes tamanhos: 

- octogonais 3 “x 3" com fundo móvel para pontos de luz no teto; - retangular 4 “x 2" para 

tomadas ou interruptores. As caixas sobre o forro serão de aço esmaltado ou PVC 300x 

300x120 e 500x500x120 com tampa termoplástica.  

Para instalações sobre o forro/teto, terão os seguintes tamanhos: - ponto de luz 3 “x 3” 

aço esmaltado ou PVC. - iluminação de emergência 4 “x 2” aço esmaltado ou PVC. 

FIAÇÃO: A fiação será executada rigorosamente conforme bitolas e classes indicadas na 

lista de materiais e nos desenhos de projeto. Não serão aceitas emendas nos circuitos 

alimentadores principais. Todas as emendas que se fizerem necessárias nos circuitos de 

distribuição serão feitas com solda estanho, fita autofusão e fita isolante adesiva. Até a 

bitola de 4 mm² deverão ser empregados fios flexíveis, adotando-se as seguintes cores: - 

Fases : A - Vermelho B - Branco C - Preto - Neutro : Azul claro - Terra : Verde - Retorno : 

Amarelo. A partir de 6 mm², deverão ser empregados cabos na cor preta. Os cabos 
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deverão ser identificados nas duas extremidades com anilhas Hellerman indicando 

número do circuito e fases: - Fases com letras A, B, C. - Neutro com letra N. - Terra com 

as letras T. Todos os cabos receberão terminal à pressão prensado quando ligados a 

barramentos. Todos os circuitos de distribuição deverão ser identificados através de 

plaquetas, contendo o número do circuito e o destino da alimentação, conforme diagrama 

trifilar fornecido no projeto. Serão adotados os seguintes tipos de cabos: - Alimentadores 

de quadros elétricos: cabo tipo sintenax 0,6/1 kV. - Circuitos de iluminação e tomadas: 

cabo flexível tipo pirastic-flex da Pirelli PVC 750V . - Para ligação de cabos tipo PP, 

deverão ser adotadas as seguintes cores: - Marrom: terra - Branco: fase - Azul claro: fase 

ou neutro (quando 220V). Todos os condutores que atravessarem ou terminarem em 

caixas de passagem serão instalados com uma folga que permita serem retirados no 

mínimo 20 cm para fora da caixa. Todos os cabos nas chegadas de painéis e caixas de 

ligações deverão ser identificados com a denominação do projeto. Após a instalação, 

todos os cabos deverão ser inspecionados quanto à condutividade, identificação, aperto 

das conexões e aterramento. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
O presente memorial descritivo tem como objetivo apresentar e descrever as 

medidas de prevenção e combate a incêndio e pânico da EMEF EDSON ALTOÉ, 

tal como apresentar as especificações técnicas dos itens construtivos constante no 

projeto, a fim do melhor desenvolvimento e execução da obra. 

A execução do projeto técnico de sistemas de proteção e combate a incêndio e 

pânico se dará por empresa devidamente cadastrada e com certificado de 

cadastramento do corpo de bombeiros válido. 

O Certificado de cadastramento do corpo de bombeiros é expedido pelo Centro de 

Atividades Técnicas que registra a capacidade técnica da pessoa física ou jurídica a 

executar atividades relacionadas à segurança contra incêndio e pânico no estado do 

Espírito Santo. 

Após a conclusão do serviço previsto em contrato a empresa deverá emitir quaisquer 

documentações, anotações de responsabilidade técnica constante e/ou exigidos 

pelas normas técnicas do corpo de bombeiros do estado do espírito santo. 
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2. CARACTERÍSTICAS DO PROJETO 
 
 

 

ENDEREÇO DA EDIFICAÇÃO 

Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

Nome Fantasia: EMEF EDSON ALTOE 

Rua/Avenida: RUA HARLEY VARGAS FILHO 

Quadra: -x- Complemento: - x - Área Total: 3.311,20 m² 

Bairro: BOA ESPERANÇA Município: CONCEIÇÃO DO CASTELO - ES 

CARACTERÍSTICA DO PROCESSO 3.TIPO DE PROCESSO 

 
Novo (RESERVADO AO CBMES) 

 
Modificação Projeto técnico I 

 
substituição Projeto técnico II 

X Regularização Projeto técnico III 

 
Adequação Projeto técnico IV 

CLASSIFICAÇÃO 

 
EDUCACIONAL E CULTURA FISICA 

OCUPAÇÃO/DIVISÃO: GRUPO E-5 

 
 

RISCO: MÉDIO 
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CONFORME NR 23 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO NBR 12.693 E NT 12-CBMES-CAT 

OBS.: A CRITÉRIO DO VISTORIADOR PODERÃO SER LOCADOS E ESPECIFICADOS EXTINTORES, 
POR OCASIÃO DA VISTORIA DO CBMES. 

 

 

3. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO 
 
 

 

1. CONTRATANTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

2. AUTOR DO PROJETO DE PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

ALEXANDRE GONÇALVES MANSUR ZAINE 

ENGENHEIRO CIVIL – CREA ES-0043313/D 

3. CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO 

Estruturas em concreto armado será executada conforme NBR 6118/NBR 5627. 

Estruturas em concreto pré moldado devem seguir os requisitos estabelecidos conforme NBR 9062:2017. 

Estruturas em aço será executada conforme a NBR 8800. 

Instalações elétricas de baixa tensão serão executadas conforme NBR 5410. 

Instalações elétricas de alta tensão serão executadas conforme a NBR 14039. 

Os vidros da edificação deverão atender ao disposto nos itens 5.8.1.6 e 5.8.1.6.1 da NT10/1 CBMES-CAT, 

NBR 7199, NBR 14697 - Vidro Laminado, NBR 14698 - Vidro Temperado e NBR NM 295 - Vidro Aramado. 

4. CARACTERÍSTICAS DA EDIFICAÇÃO 

À DIREITA: Terreno particular. 

À ESQUERDA: Terreno particular. 

FUNDOS: Terreno particular. 

 
 
 
 

4. PROTEÇÃO POR EXTINTORES DE INCÊNDIO 
 
 
 
 

 

EXTINTORES 

GENTE EXTINTOR 
CAPACIDADE 
EXT. MÍNIMA 

QUANTIDADE LOCALIZAÇÃO 

CO2 5B:C 1 Vide Projeto 

PQS 20B:C 1 Vide Projeto 

PÓ ABC 2A:20B:C 10 Vide Projeto 
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3. Quando houver diversificação de riscos numa mesma edificação, os extintores 
devem ser localizados de modo a serem adequados à natureza do risco a proteger 
dentro de sua área de proteção; 

 

4. Devem ser instalados extintores de incêndio, independente da proteção geral 
da edificação ou área de risco, na parte externa dos abrigos de riscos especiais, 
tais como: 

 
a) casas de caldeira; 

b) casa de força elétrica; 

c) casas de bombas; 

d) casas de máquinas; 

e) galeria de transmissão; 

f) transformadores; 

g) quadro de distribuição de energia elétrica. 

 
 
 

 

4.1. REQUISITOS MINÍMOS PARA PROTEÇÃO POR EXTINTORES DE INCÊNDIO 

 
1. Cada unidade extintora protegerá uma área máxima de: 

 

CLASSE DE RISCO ÁREA 

Baixo 500 m² 

Médio 250 m² 

Alto 150 m² 

 
 

 
2. Os extintores devem ser distribuídos de forma a cobrir a área do risco, e que o 
operador deve percorrer do extintor até o ponto mais afastado uma distância 
máxima de: 
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5. A instalação dos extintores obedecerá aos seguintes requisitos: 

 
a) haja boa visibilidade e acesso desobstruído; 

b) a probabilidade de o fogo bloquear o seu acesso deve ser a menor possível; 

c) seja adequado à classe de incêndio predominante dentro da área de risco a ser protegida; 

 
d) deve ser instalado, pelo menos, um extintor de incêndio a não mais que 5 m da 

entrada principal da edificação e das escadas nos demais pavimentos; 

 
e) a sua localização não será permitida nas escadas, nos patamares e nem nas antecâmaras 

das escadas. 

 

6. Devem ser fixados em colunas, paredes ou divisórias, de maneira que sua 

parte superior (gatilho) fique a uma altura máxima de 1,60m (um metro e 

sessenta centímetros) do piso acabado; 

 
7. É permitida a instalação de extintores sobre o piso acabado, desde que 

permaneçam apoiados em suportes apropriados, com altura de 0,20m (vinte 

centímetros) do piso, desde que não fiquem obstruídos e que não tenham sua 

visibilidade prejudicada; 

 
8. As manutenções e recargas deverão ser realizadas por empresas cadastradas junto 

ao Corpo de Bombeiros Militar, desde que legalmente habilitadas e registradas junto 

ao Instituto Nacional de Metrologia Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO); 

 
9. Por ocasião das vistorias do Corpo de Bombeiros Militar, será exigido um 

Relatório de Inspeção e a nota fiscal dos serviços executados nos extintores. 
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5. SAÍDA DE EMERGÊNCIA 
 

1. CONDIÇÕES GERAIS 

 
1.1 Largura das saídas de emergência: 

 
As larguras mínimas das saídas, em qualquer caso, devem ser as seguintes, conforme ocupação: 

a) 1,10 m para as ocupações em geral; 

 
1.2 Saída de emergência: 

 

a) Toda saída de emergência - corredores, balcões, terraços, mezaninos, galerias, patamares, 

escadas, rampas e outros - deve ser protegida de ambos os lados por paredes ou guardas 

(guarda corpos) contínuas, sempre que houver qualquer desnível maior de 19 cm, para evitar 

quedas. 

 
b) A altura mínima (ht) do guarda corpo, medida entre o piso acabado e a parte superior do 

peitoril, deve ser de 1,10 m (ver Figura). Se altura da mureta (hm) for menor ou igual a 0,2 m 

ou maior que 0,8 m, a altura total deve ser de no mínimo 1,10 m. Se a altura da mureta estiver 

entre 0,2 m e 0,8 m, a altura da proteção (hp) do guarda corpo não deve ser inferior a 0,90 m. 

 
c) A altura das guardas em escadas abertas externas, em balcões e assemelhados, deve ser 

de, no mínimo, 1,30 m. 

 
d) A sinalização de saída será construída conforme preceitua o item 4.13.3 da NBR- 9077/93. 

 
e) 1.1 O projeto de execução/manutenção da iluminação de emergência obedecerá a NBR- 

10898 conforme preceitua o item 4.13.2.3 da NBR-9077/93. 

 
f) Os guarda-corpos e balaustradas deverão estar de acordo com o item 4.8 da NBR- 9077/93. 

 
g) Todos os componentes das rotas de fuga (descarga) devem ser construídos de acordo com 

item 4.11 da NBR-9077/93. 
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6. ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

1. CONDIÇÕES GERAIS: 
 

1.1 O sistema de iluminação de emergência deverá ser projetado, instalado e mantido conforme 

ABNT NBR 10898 e NT 13/2009; 

 
1.2 Para as edificações com área construída igual ou inferior a 900 m2 será exigido sistema de iluminação de 

emergência desde que a altura seja superior a 5 m ou as rotas de saídas horizontais ultrapassem 
20 m; 

1.3 Será exigido sistema de iluminação de emergência para locais de reunião de público (ocupação 

F) para edificação com lotação superior a 50 pessoas; 

 
1.4 Os pontos de iluminação de emergência devem ser distribuídos de forma a manterem no mínimo 

3 luxes para áreas planas, sem obstáculos e hall de entrada para elevadores e no hall de entrada 

para elevadores e no mínimo 5 lux em áreas com obstáculos e em escadas; 

1.5 A fixação da luminária na instalação deve ser rígida, de forma a impedir queda acidental, remoção 

sem auxílio de ferramenta e que não possa ser facilmente avariada ou posta fora de serviço. Deve- 

se prever em áreas com material inflamável, que a luminária suporte um jato de água sem 

desprendimento parcial ou total do ponto de fixação; 

1.6 O sistema não poderá ter uma autonomia menor que uma hora de funcionamento, com uma perda 
maior que 10% de sua luminosidade inicial; 

1.7 Para escolha do local onde devem ser instalados os componentes de fonte de energia 

centralizada de alimentação do sistema de iluminação de emergência, bem como seus 

comandos, devem ser consideradas as seguintes condições; 

 
1.8 Não são admitidas ligações em série de pontos de luz; 

1.9 Os eletrodutos utilizados para condutores da iluminação de emergência não podem ser usados 

para outros fins, salvo instalação de detecção e alarme de incêndio ou de comunicação (quando 

houver), conforme NBR 5410, contando que as tensões de alimentação estejam abaixo de 30 

Vcc e os circuitos devidamente protegidos contra curto-circuito; 

 
1.10. As luminárias de aclaramento (ou de ambiente), quando instaladas a menos de 2,5 m de altura e 

as luminárias de balizamento (ou de sinalização), devem ter tensão máxima de alimentação de 
30 Vcc; 

1.11. Na impossibilidade de reduzir a tensão de alimentação das luminárias, pode ser utilizado um 

interruptor diferencial de 30 mA com disjuntor termomagnético de 10 A; 

 
1.12. A iluminação de sinalização deve assinalar todas as mudanças de direção, obstáculos, saídas, 

escadas etc. E não deve ser obstruída por anteparos ou arranjos decorativos. O fluxo luminoso 

do ponto de luz exclusivamente de iluminação de sinalização, deve ser no mínimo igual a 30 

lumens. 

 
 

LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA 

SINALIZAÇÃO TIPO QUANTIDADE LOCALIZAÇÃO 

LUMINÁRIAS PADRÃO 82 Vide Projeto 
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7. SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

1. CONDIÇÕES GERAIS: 

 
1.1 A Sinalização de Emergência faz uso de símbolos, mensagens e cores, que devem ser 

distribuídos convenientemente no interior da edificação e áreas de risco, segundo os critérios 

da NT 14/2010 - Sinalização de Emergência; 

 
1.2 A Sinalização de Proibição deve ser instalada em local visível e a uma altura de 1,80 m, 

distribuída em mais de um ponto dentro da área de risco, de modo que pelo menos uma delas 

possa ser claramente visível de qualquer posição dentro da área, distanciadas em no máximo 15 

m entre si; 

 
1.3 A Sinalização de Alerta deve ser instalada em local visível e a uma altura de 1,80 m, próxima 

ao risco isolado ou distribuída ao longo da área de risco generalizado, distanciadas entresi em no 

máximo 15 m; 

 
1.4 A Sinalização de Orientação e salvamento deve assinalar todas as mudanças de direção, 

saídas, escadas, etc., e ser instalada segundo sua função, a saber: 

 
a) A sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada imediatamente acima das 

portas, ou diretamente na folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m; 

 
b) A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser localizada de modo que a distância 

de percurso de qualquer ponto da rota de saída até a sinalização seja de no máximo 15 m. 

Adicionalmente, esta também deve ser instalada de forma que na direção de saída de qualquer 

ponto seja possível visualizar o ponto seguinte, respeitado o limite máximo de 30,0 m. A 

sinalização deve ser instalada de modo que a sua base esteja a 1,80 m do piso acabado; 

 
c) A sinalização de identificação dos pavimentos no interior da caixa de escada de emergência 

deve estar a uma altura de 1,80 m, instalada junto à parede, sobre o patamar de acesso de cada 

pavimento, de tal forma a ser visualizada em ambos os sentidos da escada (subida e descida); 

 
d) A mensagem escrita “SAÍDA” deve estar sempre grafada em língua portuguesa; 

e) A abertura das portas em escadas não deve obstruir a visualização de qualquer sinalização. 
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1.5 A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar a uma altura 

de 1,80 m, e imediatamente acima do equipamento sinalizado, além do seguinte: 

 
a) Quando houver obstáculos que dificultem ou impeçam a visualização direta da sinalização, 

a mesma deve ser repetida a uma altura suficiente para a sua visualização; 

 

b) Quando a visualização direta do equipamento ou sua sinalização não for possível no plano 

horizontal, a sua localização deve ser indicada a partir do ponto de boa visibilidade mais 

próxima. A sinalização deve incluir o símbolo do equipamento em questão e uma seta 

indicativa, sendo que o conjunto não deve distar mais que 7,5 m do equipamento; 

 
c) Quando o equipamento encontrar-se instalado em pilar, devem ser sinalizadas todas as faces 

do pilar que estiverem voltadas para os corredores de circulação de pessoas ou veículos; 

 
d) Quando se tratar de hidrante e extintor de incêndio instalados em garagem, área de 

fabricação, depósito e locais utilizados para movimentação de mercadorias e de grande 

varejo, deve ser implantada também a sinalização de piso. 

 
1.6 A sinalização complementar deve ser instalada seguindo os critérios da NT 14/2010; 

1.7 São requisitos básicos para que a sinalização de emergência possa ser visualizada e 

compreendida no interior da edificação ou área de risco: 

 
a) A sinalização de emergência deve destacar-se em relação à comunicação visual adotada 

para outros fins; 

 
b) A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas cores de paredes e 

acabamentos, dificultando a sua visualização; 

 
c) A sinalização de emergência deve ser instalada perpendicularmente aos corredores de 

circulação de pessoas e veículos, permitindo-se condições de fácil visualização; 

 
d) As sinalizações básicas de emergência destinadas à orientação e salvamento, alarme de 

incêndio e equipamentos de combate a incêndio devem possuir efeito fotoluminescente. 

 
1.8 Os seguintes materiais podem ser utilizados para a confecção das sinalizações de 

emergência desde que possuam resistência mecânica e espessura suficiente para que não 

sejam transferidas para a superfície da placa possíveis irregularidades das superfícies em 

que forem aplicadas: 

 
a) Placas em materiais plásticos; 
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b) Chapas metálicas 
c) Outros materiais semelhantes. 

1.9 A Sinalização de Emergência deverá utilizar elemento fotoluminescente para a cor branca e 

amarela dos símbolos, faixas e outros elementos empregados para indicar: 

a) Sinalizações de orientação e salvamento; 

b) Equipamentos de combate a incêndio e alarme de incêndio; 

c) Sinalização complementar de indicação continuada de rotas de saída; 

d) Sinalização complementar de indicação de obstáculos e de riscos na circulação de rotas de 

saída. 

 
1.9.1 Os materiais que constituem a pintura das placas e películas devem ser atóxicos e não- 

radioativos, devendo atender às propriedades de resistência à luz, de resistência mecânica e 

colorimétrica 

 
1.9.2 O material fotoluminescente deve atender à norma ABNT NBR 13434-3. 

 
1.9.3 A sinalização de emergência complementar de rotas de saída aplicada nos pisos acabados 

devem atender aos mesmos padrões exigidos para os materiais empregados na sinalização aérea 

do mesmo tipo. 

 
1.9.4 As demais sinalizações aplicadas em pisos acabados podem ser executadas em tinta que resista 

a desgaste, por um período de tempo considerável, decorrente de tráfego de pessoas, veículos e 

utilização de produtos e materiais utilizados para limpeza de pisos. 

 
As placas utilizadas na sinalização podem ser do tipo plana ou angular, quando angular, devem 

seguir as especificações conforme demonstrado na Figura 1 da NT 14/2010. 

 
1.10 É recomendada a elaboração de projeto executivo do Sistema de Sinalização de Emergência, 

de forma a adequar tecnicamente a edificação aos parâmetros da NT 14/2010, contudo, tal projeto 

não necessita ser encaminhado para a análise do CBMES, mas pode ser solicitado para suprir 

possíveis dúvidas do agente vistoriador. 

 
O projeto executivo de sinalização de emergência, quando elaborado, deve ser constituído de 

memoriais descritivos do sistema de sinalização e de plantas-baixa da edificação em que constem 

os tipos e dimensões das sinalizações apropriadas à edificação, indicadas através de um círculo 

dividido ao meio na posição a serem instaladas, conforme indicado na Tabela 4 do Anexo A da NT 

14/2010, ou através de linhas finas de chamada, onde: 

 
a) Na parte superior do círculo deve constar o código do símbolo, conforme Anexo B da NT 14/2010; 

 
b) Na parte inferior do círculo devem constar as dimensões (diâmetro, altura e/ou largura) da 

placa (em milímetros), conforme Tabela 1 do Anexo A da NT 14/2010. 

 
1.11 Quando as sinalizações se utilizarem de mensagens escritas, deve constar a altura mínima 

de letras (conforme Tabela 2 do Anexo A da NR 14/2010) para cada placa, indicando-se através de 

linha fina de chamada. 

1.12  
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2.0. SINALIZAÇÃO BÁSICA 

a) Sinalização de Proibição: 

 
Código Símbolo Significado Quantidade Local de instalação 

 
 
 

P1 

 
 

 

 
 

 
Proibido fumar 

 
 
 
 

Conforme projeto 

 
 

 
Entrada da escola e Entrada da 

Quadra, conforme projeto. 

 

b) Sinalização de Alerta: 
 

Código Símbolo Significado Quantidade Local de instalação 

 
 

A2 

 

 

 

 
Cuidado, 

risco de incêndio 

 
 

 
Conforme projeto 

 
 

 
Central de gás. 

 
 

A5 

 

 

 
 
Cuidado, 

risco de 

choque elétrico 

 
 

 
Conforme projeto 

 
 

 
Subestação elétrica. 

1.13. Deve ainda constar no projeto uma legenda contendo todos os símbolos adotados em 

conformidade com o Anexo B da NT 14/2010, bem como o quadro de quantidades de placas de 

sinalização discriminadas por tipo e dimensões. 

 
1.14. A sinalização de emergência utilizada na edificação e áreas de risco deve ser objeto de 

inspeção periódica para efeito de manutenção, desde a simples limpeza até a substituição por outra 

nova, quando suas propriedades físicas e químicas deixarem de produzir o efeito visual para as quais 

foram confeccionadas. 

 
1.15.O sistema de sinalização de emergência atenderá ao prescrito na Norma Técnica 14 - 

Sinalização de Emergência, sendo previstos minimamente os seguintes (quando couber): 
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c) Sinalização de orientação e salvamento: 
 
 
 

Código Símbolo Significado Quantidade Local de instalação 

 

S1 

 

 

 
 
 
 
 

Saída de 

emergência. 

Tamanho: 24x12 

cm 

 

 
Conforme projeto 

 

Rotas de saídas conforme 

projeto. 

 

S2 

 

 

 

 
Conforme projeto 

 

Rotas de saídas conforme 

projeto. 

 
 

S3 

 

 

 

 
Conforme projeto 

 
 

Rotas de saídas conforme 

projeto. 

 

S12 

 

 

Saída de 

emergência. 

Tamanho: 40x20 

cm 

 

 
Conforme projeto 

 
 

Rotas de saídas conforme 

projeto. 

 
 

 
d) Sinalização de equipamentos de combate a incêndio e alarme: 

 
 

 
Código Símbolo Significado Local de 

instalação 

 

 
 
 

E2 

 

 

 

 
Comando 

 

manual Deve estar a   uma 

de alarme 

ou 

altura de 1,80 m, e 

imediatamente acima 

bomba do equipamento 

de sinalizado 

incêndio.  

Tamanho:  

20x20 cm  

 
 
 

 

 
12222222222 
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EXEMPLOS DE INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Figura 1 - Sinalização de porta 
corta-fogo (vista da escada) 

Figura 2 - Sinalização de porta corta- 
fogo (vista do hall) 

Figura 3 - Sinalização de extintores Figura 4 - Sinalização de hidrante 

 

 
  

 
 
 

E3 

 

 

 

 
Comando 

manual 

de alarme 

ou 

bomba 

de 

incêndio. 

Tamanho: 

33x25 cm 

 
 

 
Deve estar a uma 

altura de 1,80 m, e 

imediatamente acima 

do equipamento 

sinalizado 

 

 
 

 
5 

 

 

 

 
Extintor 

de 

incêndio 

. 

Taman 

ho: 

33x25 

cm 

 

 
Deve estar a uma 

altura de 1,80 m, e 

imediatamente acima 

do equipamento 

sinalizado 

 
 

 
E8 

 

 

 
 

Hidrante 

de 

incêndio 

. 

Taman 

ho: 

33x25 

cm 

 
 
 

Deve estar a uma 

altura de 1,80 m, e 

imediatamente acima 

do equipamento 

sinalizado 
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CENTRAL DE GÁS COM RECIPIENTES TRANSPORTÁVEIS 

 

 

8. CENTRAL DE GÁS COM RECIPIENTES TRANSPORTAVÉIS 
 

 
 

 
 

1 - Ser instalada em local próprio, fora da projeção da edificação, de fácil acesso, desimpedido, 

ventilado e sem qualquer outra ocupação. Não devem ser consideradas as projeções de telhados, 

sacadas, marquises ou similares; 

2 - É proibida a instalação em locais confinados, subsolos, porões, garagens subterrâneas, forros, 

fossos de ventilação ou iluminação; 

3 - Ser observadas as distâncias mínimas de segurança, considerando a capacidade individual do 

recipiente, conforme as tabelas abaixo, além do prescrito na NT 18/2009 - Líquidos e Gases 

Combustíveis e Inflamáveis, Parte 

1 - Central de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) do CBMES. 
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ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL 

1. Deverão ser obedecidas as normas e especificações das seguintes entidades: ABNT - Associação 

Brasileira de Normas Técnicas; Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Espírito Santo (Decreto 

Estadual 2.423 R de 15/12/2009); 

2. A Reserva Técnica de Incêndio foi dimensionada de acordo com os parâmetros da NT 15/2009, 

onde 2 hidrantes trabalhando simultaneamente com vazão mínima de 220,91L/minuto e 224,61 

L/min em cada requinte e com pressão mínima de 30,00 mca no HP1, e 31,00 mca no HP2 na 

situação mais desfavorável. 

3. Tubulações em aço galvanizado para pressão > 48,00 mca com diâmetro mínimo de 65 mm; 

conexões em ferro maleável galvanizado, conforme especificações NBR 7661 e NBR 7662; 

mangueiras revestidas de borracha com diâmetro nominal de 40 mm, comprimento de 2x15 

metros, providas de conexões de tipo “Storz” - engate rápido nas duas extremidades e esguicho 

regulável de 40 mm em uma das extremidades. 

 
 

 

 
 

9. SISTEMAS DE HIDRANTES E MANGOTINHOS 

 
9. 1 EQUIPAMENTOS DO SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO – SHP 
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1. CONDIÇÕES GERAIS: 

1.1 Os materiais de acabamento e revestimento serão projetados e instalados em razão da 

ocupação da edificação, e em função da posição dos materiais de acabamento, materiais de 

revestimento e materiais termoacústicos, visando: 

a) Piso; 

b) Paredes/divisórias; 

c) Teto/forro; 

d) Cobertura. 

1.2 As exigências quanto à utilização dos materiais serão descritas na classificação da Tabela B, 

NT 21, incluindo as disposições estabelecidas nas respectivas “notas genéricas”. 

1.3 Os métodos de ensaio que devem ser utilizados para classificar os materiais com relação ao 

seu comportamento frente ao fogo (reação ao fogo) seguirão os padrões indicados nas Tabelas 

A.1, A.2, A.3 da NT 21. 

 
 

 

 
 

 

10. DESCRITIVO DOS MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO 
 

4. Abrigos para mangueira metálicos ou sintéticos, pintados de vermelho e com a inscrição 

"INCÊNDIO" bem visível; quando internos esses abrigos conterão, além da mangueira, o hidrante. 

Esses abrigos deverão ser colocados de maneira que o dispositivo de manobra do hidrante fique 

1,30 m acima do piso. 

5. O hidrante de recalque será dotado de registro de gaveta com diâmetro de 80 e 65 mm, dotado 

de rosca macho conforme normas da ABNT e adaptador rosca fêmea para conexões do tipo 

“Storz” - engate rápido, de diâmetro de 65 mm com tampão cego. 

6. O abrigo do hidrante de recalque deverá ser em alvenaria de tijolos ou em concreto com as 

dimensões mínimas de 60x40x40 cm, dotado de dreno ligado a canalização de escoamento pluvial ou 

com uma camada de 5 cm de brita no fundo. 

7. A borda do hidrante de recalque não pode ficar abaixo de 15 cm da tampa do abrigo, e o 

hidrante se instalado com uma curva de 90º deve ocupar uma posição que facilite o engate da 

mangueira. 

8. A tampa do abrigo do hidrante de recalque será metálica com as dimensões mínimas de 40 x 

30 cm e possuíra a inscrição "INCÊNDIO". 

9. As mangueiras de combate a incêndio serão do tipo 1 e deverão possuir certificado de marca 

de conformidade da ABNT conforme prevê a NBR 11861. 

10. Será instalado Hidrante Urbano de Coluna conforme projeto e seguindo as exigências da ABNT NBR 

5667-1 e NT 16/2010 do CBMES. 
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ALEXANDRE GONÇALVES MANSUR ZAINE 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA 043313/D 

1.4 O projeto técnico deverá apresentar em planta baixa e respectivos cortes, correspondentes a 

cada ambiente, ou em notas específicas, as classes dos materiais de piso, parede, teto e forro, 

conforme anexo “C”, da NT 21/2013. 

1.5 Na solicitação da vistoria técnica deve ser apresentada a Anotação de Responsabilidade 

Técnica (ART) do Emprego de Materiais de Acabamento e de Revestimento e o respectivo laudo 

de laboratório fidedigno que ateste a classificação, conforme anexo A, para o material de 

acabamento, ou revestimento, instalado. 

1.6 Para os materiais que por ocasião da vistoria de renovação do ALCB não existiam na vistoria 

anterior, também deverá ser apresentada a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do 

Emprego de Materiais de Acabamento e de Revestimento, quando solicitada a vistoria técnica e 

o respectivo laudo de laboratório fidedigno que ateste a classificação, conforme anexo A, para o 

material de acabamento, ou revestimento, instalado. 
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